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RESUMO - Vivemos o período de redescoberta da questão da ética. Mas "ética" não significa apenas uma forma normativa, 
bem conhecida desde Kant e predominante no tempo da modernidade. O retorno aos tempos da Antigüidade fornece o exem­
plo de uma ética baseada na escolha individual e na prudência do indivíduo. A nova fundação de uma ética como "estética da 
existência" é inspirada em Michel Foucault. 
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Überlegungen zu einer Ethik nach Foucault: Àsthetik der Existenz 

ZUSAMMENFASSUNG - Wir leben in einer Zeit, in der die Frage der Ethik von neuem an Bedeutung gewinnt. Aber es kann 
sich nicht mehr nur darum handelt, sie in ihrer normativen Form wiederherzustellen, wie sie seit Kant die Modeme geprãgt 
hat. Die Rückbesinnung auf die Antike lãsst eine Form der Ethik wieder entdecken, die auf der individuellen Wahl und 
Klugheit des Individuums beruht. Der Versuch zur Neubegründung einer solchen Form von Ethik unter dem Titel einer "Às­
thetik der Existenz" is inspiriert von Michel Foucault. 
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Reflections for an Ethics After Foucault: Aesthetic of the Existence 

ABSTRACT - We live in the period of rediscovering the question of Ethics. But "Ethics" not only mean a normative form, 
well-known since Kant and predominant in the time of modernity. To step back to Ancient times gives the example of an Ethics 
which is based on the individual choice and prudence of the individual. The new foundation of an Ethics as "Aesthetics of 
Existence" is inspired by Michel Foucault. 
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Que função pode ter a ética? Que orientação ela pode dar? Já 
a pergunta sobre o que entender sob o termo ética é difícil de 
responder. Às concepções dominantes (questão dos valores, teo­
ria da moral, questão da normatividade) Foucault (1984a; 1984b) 
acrescenta uma outra: a ética como questão da produção da vida. 

Em todo caso, a ética trata das relações entre indivíduos 
e das relações dos indivíduos consigo mesmos. O maior pro­
blema é representado por aquelas relações que são de bom 
grado subordinadas ao conceito geral de poder. Quem fala 
de ética deve, por isso, primeiro falar do poder. 

Welche Funktion kann Ethik haben? Welche Orientie-
rung kann sie geben? Bereits die Frage, was unter Ethik zu 
verstehen ist, ist schwierig zu beantworten. Den herrsche-
henden Auffassungen (Frage der Werte, Theorie der Moral, 
Frage der Normativitat) fiigte Foucault (1984a; 1984b) eine 
weitere hinzu: Ethik ais Frage der Lebensgestaltung. 

In jedem Fall hat Ethik mit den Beziehungen zwischen 
Individuen zu tun und mit den Beziehungen der Individuen 
zu sich selbst. Das grosste Problem stellen jene Beziehun­
gen dar, die man gerne unter dem allgemeirien Begriff 
"Macht" subsummiert. Wer von der Ethik spricht, sollte da-
her zuerst von der Macht sprechen. 

Macht 

Bevor Foucault (1975) sich der Frage der Ethik zuwand-
te, hatte er gezeigt, wie omniprãsent das Phanomen der Macht 
ist, insbesondere in seinem Buch Surveiller et Punir (Über-
wachen und Straffen). Der Disziplinarapparat der Gesell-
schaft, so meinte er da, würde sãmtliche Aspekte des Indivi­
duums erfassen. Mit dieser Auskunft haben sich damals vie-
le begnügt. Beschrieb Foucault hier nicht die Totalitãt der 
Macht, der wir hoffnungslos unterlegen waren? 

Das Machtstrukturen auf Schritt und Tritt das Individu-
um erfassen, wurde mit dessen Lahmung gleichgesetzt. Da-

Poder 

Antes de Foucault (1975) ter se colocado a questão da 
ética, ele tinha mostrado o quanto é onipresente o fenômeno 
do poder, particularmente em seu livro Surveiller et punir 
(Vigiar e punir). O aparelho disciplinar da sociedade, assim 
ele quis dizer nesse livro, abarcaria todos os aspectos do in­
divíduo. No passado muitos contentaram-se com essa infor­
mação. Não descreve Foucault, neste caso, a totalidade do 
poder ao qual, em desesperança, fomos subjugados? 

1 Tradução por Norberto Abreu e Silva Neto. 
2 Endereço: Mindener Strasse 6, 10589, Berlim - Alemanha. E-mail: 
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Foucault: Estética da Existência 

O fato de que a estrutura do poder atinja o indivíduo pas­
so a passo foi equiparado a essa paralisia. Neste caso, tal 
leitura foi unilateral e não sem fundamento: se, além disso, 
contra "o poder" nada havia a fazer, podia-se então igual­
mente nada fazer. Para que, de todo, fazer ainda a crítica do 
poder? Para que, no geral, fazer ainda a crítica do exercício 
do poder? 

A convergência de um discurso com o fim declarado de 
obter a "liberdade da dominação", que promete um bem suce­
dido "por fora" do poder no qual se poderia obter refúgio, nisso 
em nada mudou, pois as relações de poder continuam em jogo. 
Justamente a prática social do discurso da "independência do 
dominador" repetidamente nos esclarece de modo drástico. 

Com o auxílio da análise do poder de Foucault torna-se 
claro do que se trata. Ele diferencia entre relações de poder e 
relações de dominação. Para ele o poder não é essencial, é ape­
nas um fenômeno social cuja forma de manifestação mais sim­
ples já se realiza quando alguém tenta influenciar as ações de 
outra pessoa. Isto acontece, no entanto, já em toda conversação 
e, de outro modo, mal poderíamos falar uns com os outros. 
Todavia, as relações de poder dizem respeito não apenas ao 
nível da comunicação mas, em geral, ao modo no qual os indi­
víduos orientam-se e influenciam-se mutuamente. Todo indiví­
duo pode, neste caso, colocar em um jogo um certo poder. 

Múltiplas relações de poder servem para tornar as rela­
ções de dominação unilateral impossíveis. Foucault (1976) 
diferencia entre, de um lado, relações de poder {relations de 
pouvoir), que são por princípio reversíveis e, de outro, esta­
dos de dominação (états de domination), que são unilaterais 
e em cuja parcialidade são rígidos e impregnados de violên­
cia. Essa diferenciação entre relações de poder e estados de 
dominação é importante, pois ela torna claro do que se trata­
rá em uma ética que parte do indivíduo: tratar-se-á de colo­
car em jogo as reversões possíveis das relações de poder 
contra os estados de dominação. Na medida em que estas 
reversões são possíveis, trata-se do jogo do poder e não do 
estado de dominação. 

O conceito de ética em Foucault está, portanto, em pri­
meiro lugar, fundado na análise do poder, que é um fenôme­
no social. A ética, compreendida como uma atitude autôno­
ma do indivíduo, deve impedir que as relações de poder se­
jam paralisadas. Ela deve tornar impossível que com base 
em fortuitas relações de poder existentes, estas tornem-se 
estruturas eternas. No fundo, estão para Foucault as experi­
ências históricas do fascismo e do estalinismo, estas "for­
mas doentias" do poder, estes estados de dominação puros. 
No entanto, ele pensa também o desenvolvimento proble­
mático dos estados modernos, o governo da sociedade, a 
racionalização e a burocratização. Diante desse fundo fica 
sua afirmação: necessitamos de uma nova economia das re­
lações de poder. 

Estética da Existência 

Nesta conexão tem seu lugar a ética, que será compreen­
dida como a arte de viver do indivíduo e a qual Foucault 
(1977) às vezes designa com o conceito "estética da existên­

cia". Nesse sentido, o interesse de Foucault por uma nova 
arte de viver é muito claro: ele fala de arte de viver contra 
toda forma já existente ou iminente de fascismo. E, de fato, 
pode ser constatado que todo fascismo é caracterizado pela 
negação, pela aniquilação do indivíduo; pelo fato de que ele 
é para ser diretamente definido por meio da ausência da arte 
de viver; os indivíduos não preocupam-se mais consigo pró­
prios. Se a arte de viver depender da descoberta de uma rela­
ção forte para consigo mesmo e em poder encontrar uma 
escolha individual, no fascismo ela significa, então, a colo­
cação do cuidado da própria existência inteiramente nas mãos 
de um chefe, o qual diz ao indivíduo com toda importância 
o que ele tem de fazer, até nos pormenores de cada gesto. 

O individualismo e a arte de viver colocam-se desde sem­
pre contra o fascismo. A arte de viver é a produção de uma 
micropolítica que não se entrega à política que defende e 
representa o estado ou alguma outra soberania. A micropo­
lítica acontece, pois, também nesse nível pequeno, cotidia­
no, que pode introduzir o pior terror. 

Em Foucault (1983b), depois da recusa de um poder cen­
tral de dominação (domination), trata-se, para o indivíduo, 
de buscar ajuda em sua capacidade de realização e poder 
(pouvoir) para autodirigir-se. Em vez da adoração de pode-
res antigos ou novos, trata-se de manter o jogo das relações 
de poder em fluxo. Deixar que esse jogo adormeça signifi­
caria estimular as formas de dominação daqueles que têm 
"o poder", ou entregar o espaço àqueles que reduzem a ques­
tão do poder à luta de classes. 

Foucault (1983b) sempre repeliu a tese de um poder ao 
qual estamos desesperançadamente submetidos e disse que 
por isso, para ele, tratava-se de mostrar que determinadas 
instituições e estruturas de poder com base nestes e naque­
les fundamentos tornaram-se o que são: instituições e estru­
turas de poder históricas; e que o saber a esse respeito poderia 
contribuir para modificá-las. Saber em volta de que elas mo­
vem-se era o elemento exclusivo de transformação possível. 

Com isso, ele associa-se em sentido triplo ao movimento 
histórico do Iluminismo e leva este adiante: (1) quando ele 
realiza sua contribuição para o Iluminismo sobre as relações e 
estruturas nas quais vivemos; (2) quando ele assume esse tra­
balho analítico de dar fundamento para as transformações 
políticas e sociais, para as quais ele próprio, de resto, também 
engajou-se na prática; (3) quando ele localiza no próprio indi­
víduo singular este duplo trabalho de esclarecimento e de 
política, que ele próprio aprende a conduzir, como já consta 
na obra iluminista de Kant à qual Foucault relaciona-se. 

O que é Crítica? 

O modo no qual Foucault (1990), de fato, refere-se ao 
projeto do Iluminismo torna-se claro no artigo "Was ist 
Kritik?" (O que é crítica?). A atitude da crítica é para ele 
uma atitude política que interfere na questão do governo, ao 
invés de sempre deixar-se passivamente governar. A técnica 
moderna do assujeitamento, segundo a qual tudo deverá ser 
governado, Foucault responde que a "arte", cuja história ele 
tenta apresentar, "não deverá ser tão governada". No entan-
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to, empenha-se ele, também, em acentuar que com isso refe­
re-se "não a um tipo de anarquismo fundamental", o qual 
sonha com a ausência de todo governo e menos com o traba­
lho de libertação do que, pelo contrário, refere-se ele a "au­
tonomia originária". Ele não exclui esta atitude mas torna 
claro que não é a sua. 

Ele próprio fala da necessidade do governo de seu si 
mesmo, o qual aparece sob o conceito de arte de viver ou a 
"estética da existência". Na opinião de muitos, repetidamente 
desde Kant e Hegel, o discurso tem sido sobre este "auto-
governo", o que não é o caso presente. Desde Kant e Hegel, 
a preocupação ética vale antes para as "leis gerais" com o 
auxílio das quais esperava-se lidar com o problema da 
autodireção. 

Pode uma ética ser formulada a sério como arte de vi­
ver? Em todo caso, Foucault1 compreendeu a ética desse 
modo: como questão da plasmação da vida. A ética nesse 
sentido está ligada com a forma que o indivíduo dá a si mes­
mo, com a escolha que ele encontra para si mesmo a fim de 
não ser submetido à norma e à convenção. O ponto de parti­
da é a ética da escolha - pois a escolha tende sempre para a 
finalidade de retirar todas as vantagens do adversário. Pode­
mos certamente estar convencidos de que os indivíduos não 
teriam de fato a escolha, mas em muitos domínios podemos, 
hoje, observar que normas e instituições não mais retiram 
do indivíduo o problema da escolha, de modo que se per­
gunta, como nunca, por uma competência de escolha supe­
rior como fundamento da orientação da vida individual. 

Sensibilidade e Critério 

Em contrapartida, a questão da escolha traz consigo, for­
çosamente, a questão da prudência. Para chegar a uma boa 
escolha, é necessário prudência, caso não seja dado qual­
quer parâmetro absolutamente seguro com base no qual não 
seria difícil deduzir uma decisão.Tudo isto encontra-se no 
conceito de "estética da existência", para o qual, no míni­
mo, vale a seguinte caracterização: (1) uma sensibilidade 
mais desenvolvida para aquilo que acontece, um tipo de 
racionalidade estética. Devido a que isto tem a ver com a 
capacidade de percepção, experiência e sua reflexão, o con­
ceito de estética (de aisthesis) está inteiramente no lugar. Ao 
mesmo tempo, de modo algum trata-se apenas da sensibili­
dade do sujeito sentimental em seu espaço privado, mas de 
uma sensibilidade política que descobre o intolerável e, por­
tanto, aquilo que é inaceitável. 

Estética da existência significa: (2) a criação de um 
discernimento, de um critério deste tendo como fundamen­
to a sensibilidade - um critério que é não apenas pressupos­
to, mas que é sempre de novo construído na discussão e ex­
plicação sobre os critérios de uma escolha; (3) a escolha sig­
nifica precisamente que ela deve ser feita sobre a base do 

1 Vide meus argumentos em Wilhelm Schmid (1991). Auf der Suche 
nach einer neuen Lebenskunst: Die Frage nach dem Gnmd und die 
Neubegründung der Ethik bei Foucault. Frankfurt/Main: Suhrkamp 
Verlag. 

discernimento e que não deverá ser retirada do indivíduo 
singular - ela não se passa em um espaço vazio, mas resulta 
da comunicação e da contenda com o outro, e é corrigida 
continuamente por meio da "racionalidade do outro". Por 
isso é claro que, (4) a estética da existência, de modo algum, 
consiste apenas na relação do si mesmo para consigo pró­
prio; a relação com o outro mostra-se, pelo contrário, como 
constitutiva para o sujeito desta ética. Esta concepção de éti­
ca ultrapassa o interesse em cada existência particular. As­
sim, a ética é a "forma refletida que a liberdade supõe" 
(Foucault, 1984, p 277.) para transformar em fato a maiori-
dade do ser humano. 

Estética da existência não significa, portanto, qualquer 
embelezamento e qualquer beleza, e ela não deve ser, tam­
bém, identificada com uma ética da vida boa e feliz. Por 
sorte, carecemos de ingenuidade e o conceito de beleza foi 
destruído a partir das artes depois das experiências do socia­
lismo nacionalista e do estalinismo, que forneceram as últi­
mas orgias da beleza. 

Se a estética significa discernimento então será difícil 
ainda afirmar que a ética não deve fundar-se na estética. Pas­
sa-se antes o contrário: sobre o que, de resto, ela seria fun­
damentada? Não podemos também falar, de modo absoluto, 
de uma "dissolução das fronteiras do estético", apenas por­
que agora estética não significa mais o trabalho de arte em 
sentido estreito e também a reflexão sobre este. O estético já 
não significa, pois, igualmente uma "qualidade de vida 
hedonística", e já não podemos equipará-lo a uma "arte mais 
bela de viver", que nada teria a ver com a seriedade da vida. 
A questão da autoconfiguração não tem também, de modo 
algum, o sentido de um aperfeiçoamento estético, quando se 
considera que o discurso é sobre a estética da existência. 

Tornamo-nos levianos quando apenas dizemos impro­
périos contra o fato de agora o "design" determinar o ser e 
de que nisto ainda, para esse fim, torne-se visível a inteira 
condenabilidade do sistema capitalista. Atrás da talvez risí­
vel questão do design, coloca-se a questão da forma - a for­
ma que damos aos objetos da existência e talvez à própria 
existência. Não é decisivo continuar negando a forma, mas 
descobrir múltiplas formas com o fito de escapar de uma 
dominante. A estetização significa, pois, tornar efetiva uma 
moldagem e configuração para não mergulhar na indiferença. 

Neste caso, a estética aparece como algo que diz respei­
to à existência. Não tem nenhum sentido fazer esta estética 
renovada para o sistema, para o edifício teórico néo-
escolástico. A legalidade existencial será reclamada na jus­
tiça. A questão geral é se ainda poderá ser elaborado um 
sistema conceituai apenas para sobretapar as experiências 
dos indivíduos e apenas para exemplos de como contribuir 
para a confirmação do sistema - ou se as formações de con­
ceitos poderiam resultar apenas da abundância de experiên­
cias e deveriam renunciar a totalizações destas. 

A sistemática está aqui contra a ensaística. A primeira é 
suspeita de ser totalitária e a segunda é suspeita de buscar a 
popularidade. Mas esta, com o medo reinante da populari­
dade, tem uma condição particular. Deve-se poder nomeá-
la, com toda franqueza, "síndrome prussiana". Na Prússia, 
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Novo Discurso Sobre o Sujeito 

O sujeito que serve de base não é um sujeito que é "idên­
tico", quer dizer, que permanece sempre o mesmo, mas um 
que é aberto ao encontro com o outro e à transformação, e 
que não nega sua própria contraditoriedade. Com o auxílio 
de seu discernimento, ele está em condições de fazer a escolha 
que é constitutiva para o núcleo central de uma estética da 
existência. Parece razoável para esse processo de produção 
do self falar-se de uma "autodescoberta"; esse self serve an­
tes como base de uma invenção progressiva - com as prévias 
reservas nomeadas. Ele busca na configuração de sua exis­
tência a resposta às perguntas: Quem somos nós? Que pode­
mos fazer de nós mesmos? A tão decantada "morte do sujei­
to", nomeadamente a morte do sujeito idêntico, foi a pré-
condição para essa possibilidade de trabalho do sujeito so­
bre si próprio. 

A censura de que esse conceito é elitista e que se levan­
tará com freqüência deve ser levada a sério. Não é de modo 
algum novidade se partirmos do fato de que se trata de um 
conceito que oferece esclarecimento. Pois, desde sempre, o 
problema do esclarecimento é que ele pode ser formulado 
apenas na qualidade de uma oferta - uma oferta, na verdade 
universal, que ele oferece a cada um e a qual, no entanto, 
nem todos recorrerão, de modo que pode nascer a censura 
do particularismo. As bases para não recorrer a tal oferta 

não é verdade que apenas o rigor e a ordem ainda dominam. 
Hoje, pelo contrário, domina apenas a popularidade. Na base, 
estas pessoas nunca se espantaram com o declínio da Prússia. 
Apenas diante do pano de fundo da exigência de consenso, 
que começa hoje a tornar-se terrorista, um "pluralismo do 
valor" será subitamente sentido, o que, de fato, faz crer ja­
mais ter-se dado uma unidade do valor. 

Existe uma contenda sobre se a estética, para lidar com a 
obra de arte da existência, deve, à maneira antiga, ligar-se à 
obra de arte no sentido estreito ou se, pelo contrário, deve 
ser inteiramente desligada disso. Certamente que podemos 
falar de uma convergência para as artes quando se fala sobre 
a arte de viver. A separação de arte e vida, mesmo depois do 
trabalho de vanguarda no século vinte, não pode mais man­
ter-se. Para a arte de viver trata-se, por conseguinte, por esse 
motivo, de aprender com as artes, na medida em que elas 
foram historicamente elaboradas. 

Todavia, mais adiante, em uma estética da existência, a 
arte será compreendida como techne - como um produzir e 
fazer que tem a ver com procedimentos e instrumentos. Po­
demos nos perguntar se se afirmará apenas o produzir a si 
mesmo, ou se apenas a possibilidade da constituição de si 
mesmo ocupará o centro. Na verdade, o conceito de auto-
constituição é desorientador porque sugere uma autonomia 
que não pode assim existir. As realidades estruturais tornam, 
de preferência, possível ou não a uma pessoa poder interes­
sar-se por sua existência. A dialética do indivíduo e socieda­
de não é de modo algum anulável. Em conseqüência, para o 
começo de uma arte de viver, o trabalho sobre a configura­
ção da sociedade também não é anulável. 

podem estar estabelecidas em uma escolha subjetiva ou po­
dem relacionar-se com condições sociais e materiais que 
impedem o acesso a uma existência autodeterminada. Antes 
de tudo, estas condições devem ser continuamente problema-
tizadas visando objetivar relações que prejudicam a escolha 
do indivíduo e que dão cabo da estética da existência. O 
trabalho sobre a configuração das condições é tão importan­
te quanto o trabalho sobre si mesmo, de modo que se deve 
falar francamente sobre uma política da arte de viver: ela 
não se contenta, de modo algum, apenas consigo própria, 
não se esgota nos problemas do "lifestyle" e da degustação 
do bom vinho. Em todo caso, ela deve resistir à tentação de 
tornar a oferta que traz esclarecimento em uma matéria de 
dever e equipá-la com normatividade. A história dos dois 
últimos séculos é plena de tentativas desse tipo e disso resul­
tou a funesta dialética do Iluminismo. 

Se questões de estilo de vida colocarem-se no centro, 
então não será com a finalidade de tornar supérfluo o domí­
nio inteiro da moral, domínio no qual serão negociadas aque­
las normas sem as quais o convívio de indivíduos dificil­
mente pode funcionar. Mas sim, com a finalidade de mos­
trar o que é fundamental para alguém: posto que mesmo 
uma fundamentação de normas deve finalmente levar em 
consideração o indivíduo, cuja escolha não é enganável. Além 
disso, com a finalidade de levar a sério o grande domínio da 
não-moral, reconhecer suas estruturas e possibilidades. E, 
finalmente, colocar no centro esse tema da arte de viver e do 
estilo de vida, que atrai para si um grande interesse, para 
retirá-lo das mãos dos profetas do "lifestyle", ideal sobre o 
qual estes constróem a rede da cultura yuppie. 

É interessante pensar que sob o conceito de uma estética 
da existência, trata-se de uma ética do alpinista social pro­
veniente das classes mais baixas, que agora estão separados 
dessa origem e que por isso flutuam livres no espaço social, 
sem ter, no entanto, à sua disposição novas formas que pre­
cisam ser primeiro elaboradas. Referimo-nos neste caso aos 
estudos de Pierre Bourdieu (1979). Essa análise pode ser de 
interesse pois, em todo caso, ela diz muito a favor dessa des­
crição da situação do alpinista mencionado. O fato é que, 
vista sociologicamente, ela poderia tratar de uma ética dos 
novos movimentos sociais. Mas, qual a conseqüência que se 
segue disso? Ninguém afirmou que, neste caso, deve resul­
tar uma ética universal para todos os tempos e todas as situ­
ações pensáveis. Em um tempo definido e para aqueles que 
têm necessidade dela, tal ética pode ajudar alguém a entender-
se melhor com sua vida e os desafios de seu tempo. Se ela 
então tiver cumprido sua função, não precisaremos ter sauda­
des dela. Em todo caso, tal ética dos novos movimentos so­
ciais não deve pretender submeter nem o presente e, do mes­
mo modo, nem o futuro a obrigações e a uma normatividade. 
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